Como manter-se em equilíbrio no mundo dos negócios


Volta e meia tenho falado de uma e outra característica que compõem o perfil de um empreendedor de sucesso. Hoje, gostaria de falar do equilíbrio porque, sem essa característica, nenhuma das outras funciona a contento. É o equilíbrio que deve permear todos os elementos fundamentais que constituem o perfil do empreendedor, regulando-os de modo a mantê-los na dosagem certa. Imagine uma pessoa ousada, dinâmica, pró-ativa, determinada, arrojada, mas sem nenhum equilíbrio. Alguém assim seria um verdadeiro pesadelo ambulante. Essa pessoa até poderia ser capaz de ter idéias brilhantes, mas sua execução certamente ficaria comprometida à medida que ela começasse a enlouquecer seus parceiros e colaboradores com sua instabilidade, imprevisibilidade, teimosia e outras características típicas de alguém a quem falta o bom e velho equilíbrio. 
Nos dias de hoje, está na moda falar em equilíbrio. A tal ponto que todo o mundo tem a sensação de que precisa encontrá-lo, embora com freqüência não se tenha muita certeza do isso significa. Em geral, associa-se o equilíbrio a uma mistura vaga e um tanto nebulosa de felicidade, paz de espírito e bem-estar, algo como um “elixir” anti-stress. E como o equilíbrio é uma palavra que está muito associada a filosofias e disciplinas orientais, muitos voltam-se para práticas como ioga, tai-chi-chuan, tantrismo, meditação e várias outras como se isso fosse uma espécie de “feira espiritual”, na qual as pessoas vão enchendo suas sacolas com um pouco disso ou daquilo, na esperança de encontrarem uma combinação mágica que lhes dê esse tal de equilíbrio interior. É claro que essas práticas podem ser de grande utilidade. Porém, não podem, por si só, fazer com que você se transforme “instantaneamente” numa pessoa equilibrada.  Mesmo porque, a busca do equilíbrio é um processo que nunca tem fim. É algo que vem de dentro para fora, e não o contrário. E que continua a cada dia, a cada hora, a cada instante, por toda a vida. Momento a momento é necessário empenhar-se para pensar e agir de forma equilibrada. Se alguém achar que já atingiu o equilíbrio, e que age o tempo todo de forma equilibrada, então já está demonstrando sinais de desequilíbrio – o verdadeiro equilíbrio interior é uma conquista contínua e ininterrupta. Acreditar que já se chegou a ele e que nenhum esforço é mais necessário para mantê-lo é uma boa maneira de perdê-lo. E o esforço de mantê-lo não pode estar desassociado do esforço de praticá-lo. Do contrário, viveremos na ilusão de que somos equilibrados apenas por que é essa a imagem que gostaríamos de ter, enquanto nossos atos refletem o mais puro desequilíbrio. 
Contudo, por mais paradoxal que possa parecer, às vezes pode ser útil desequilibrarmos um pouquinho as coisas – nem que seja para perceber que equilíbrio não é sinônimo de acomodação. Há uma parábola tibetana que expressa muito bem essa situação. Um dia, ao subir uma montanha, um pastor encontrou um eremita sentado, imóvel, fitando o vazio. 


“O que você está fazendo?” – Perguntou-lhe o pastor.


“Não vê que estou meditando?” – Respondeu o eremita.


“Meditando para quê?” – Insistiu o pastor.

 
“Para encontrar o equilíbrio interior.”

          “Ah, entendi”, disse o pastor. E, antes de se afastar, disparou: “Então vá para o inferno!”


O eremita exaltou-se.


“Vá para o inferno você, seu ignorante!”


O pastor riu e respondeu:

           “Por que você não põe em prática o equilíbrio sobre o qual está meditando?”
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